SOBRE A EXPERIMENTAÇÃO DE VENENO DE JARARACA

Caros colegas alunos e professores da Gloriosa Homeopatia Catarinense, 

é com muita satisfação e com gratidão que ocupo o precioso tempo de todos vocês para falar do mais encantador dentre todo o conteúdo da ciência hahnemanniana - A EXPERIMENTAÇÃO NO HOMEM SÃO. Claro que seria muita arrogância de minha parte querer abordar este tema com amplitude. O que na verdade vou falar é sobre a experimentação no demerval são, mas não em São Demerval, que de santo nada tenho, obstante tenha quase tudo de são, sobremaneira depois de em mim muita patogenesia ter sido forjada por esta EN II. 

Já podia encerrar por aqui, fazendo desta introdução uma conclusão plena de verdade; mas devo ser um pouco mais detalhista para que me faça mais persuasivo. Minha participação ativa (ou passiva, como queiram) na EN II foi a mais bela e a mais profícua experiência acadêmica que já vivenciei em todos os 22 anos que durou minha formação escolar. 


Mais que tomar veneno de jararaca, eu diria que vivenciei profundamente Bothrops jararacussu. Foi uma experiência inesquecível. Foi a autocorporificação da Matéria Médica; claro que de uma ínfima parcela da MM, mas que revelou diversas vertentes fisiológicas, senso-cognitivas e espirituais de um pequeno ser que eu sou, muitas das quais eu confesso que desconhecia em mim mesmo. Para vocês alunos que, como eu, estamos recém-começando na clínica da similitude, este discurso parece um tanto abstrato ou de alcance forçoso. Não se inquietem que logo chegarei em exemplos de sintomas concretos que em mim se manifestaram.  Um aprendizado teórico tornou-se tangível e concreto durante a experiência – o de que as patogenesias  fazem aflorar e esgotar susceptibilidades mórbidas. Disso o fato clínico mais marcante foi a cura de um quadro que se me acometia desde a adolescência e sobretudo de março a outubro – uma espessa seborréia escamosa na glabela e que se extendia até a porção ínfero-medial de ambas as sobrancelhas. Incrível: era à base de muita loção de antralina e alcatrão de pinho para remediar um pouco o mal, mas em 4 ou 5 dias estava ele de volta, durante quase 8 meses do ano. Deste 98 nunca mais voltou tal eczema.  Outro dado que não cheguei a anotar na ficha definitiva da experimentação porque esta fôra recolhida antes que eu pudesse consignar todos os surgidos, retornados e perdidos – minhas terríveis e “afebris” crises de febre do feno, que tinham arrefecido em 97 com meu simillimum constitucional, cessaram totalmente durante o período EN II e recrudesceram com vigor logo após findado o experimento. Por isso, quem quizer pode agregar na MM Clínica: Bothr “cura” seborréia e suprime rinite alérgica. Pus cura entre aspas para ratificar aos neófitos que nunca devemos falar de cura de um sintoma se não pudermos falar de cura da pessoa sintomática; o termo cura em Homeopatia só pode se aplicar ao substantivo, ao sujeito, e não ao objeto, esteja este velado ou declarado. 

Outro ponto: todos nós, que não somos frígidos, somos um tanto lascivos; mas eu não esperava que a serpente fosse me dedurar tanto assim, pois até a mais pervertida das almas me sentenciaria como o réprobo mais inafiançável, haja os sonhos que meu juízo fôra com desmedida frequência buscar  nas profundezas de meu inconsciente. Para meu superego resta o consolo da dúvida sobre a natureza de tão despudorada libido – se humana ou ofídica. Minha defesa, tal como Adão, é que fui sub-repticiamente seduzido (pela  serpente), que essa não é minha natureza.


O que mais me impressionou foi ter sonhado com cobra e similares repetidas vezes. Como todos sabem, a EN II foi um ensaio cego e entremeado com placebo. Minha surpresa foi estupenda quando a revelação que tínhamos acabado de experimentar Bothrops jararacussu. Não havia a menor chance de nós experimentadores sabermos que estávamos tomando esse sarcódio e de fato não sabíamos. O que é mais interessante, e no mínimo arrepiante, é que não lembro nunca antes em minha vida ter sonhado com cobras, muito embora eu aprecie muito aventuras em selvas e descampados. Nada tinha acontecido comigo há pelo menos um ano antes do experimento que tivesse me ligado ou me impressionado a respeito de cobras e lagartos. Quando penso na  “mera coincidência” desses sonhos, aceito que realmente a homeopatia tem elos profundos com as cavernas freudianas e com a psicomística de Jung. Para minha minguada capacidade de entendimento chega a ser aterrador pensar que uns poucos pingos ultradiluídos de veneno gerem ondas energéticas tão impressionantes a ponto de representar e dar vida a uma serpente perfeita em minha mente. Hiperdiluído. Não resta dúvida que este tão propagado adágio é uma lei irrevogável da ontologia: quanto menos matéria, mais espírito ou, para as pessoas comuns – quanto mais eu rezo, mais assombração aparece.


Em 2 sonhos o tema Ciúme foi  muito marcante, relacionado com infidelidade. Em um deles o cenário era paradisíaco e, talvez por isso mesmo, afrodisíaco. Veja que intrigante a  correlação de serpente, paraíso, sedução e traição nos sonhos que tive. Definitivamente creio que a dinâmica miasmática dos medicamentos homeopáticos tem um claro determinante mitológico. Sobre isso é bastante ilustrativo o artigo intitulado “Um caso de Secale cornutum?”, publicado no primeiro exemplar da Revista da AMHB. Outra curiosidade sobre sonhos. Esporadicamente sempre tive sonhos com o tema Voar, que estou voando, flutuando no espaço, ou com aviões; mas durante Bothr esses sonhos tiveram uma freqüência notável, quase diária, e sumiram completamente durante os mais de quarenta dias entre a suspensão do quarto frasco e o início do quinto, para depois voltar novamente.


Deixando o mundo dos sonhos, tenho a resgatar ainda a presença e intensidade dos sintomas sifilínicos. Hemoptise por mais de 4 vezes, sangramento anal após a evacuação, que durou vários dias. Aqui cabe uns pormenores. Foi hemoptise de pequena monta, mas um sintoma totalmente novo para mim, e o sangue, que acompanhava algumas escarradas, vinha com certeza dos brônquios ou pulmões, pela sensação que eu tinha ao tossir. Já o sangramento anal não me era novidade, porém o fôra a cor vermelho vivíssimo, rutilante mesmo - foi algo totalmente surpreendente. A incidência de diversas úlceras (aftas) em boca e língua e algumas na genitália aumentaram bastante. Mas de todos os comemorativos do miasma sifilínico o que mais me deixou extasiado, admirado, maravilhado e muito pouco preocupado foi uma  úlcera na córnea  do tamanho de uma semente de mamão, que durou em torno de 24 horas, enuviando-me a visão. 


O sintoma mais angustiante que padeci foi uma grande indiferença afetiva ante meus filhos, com desejo de agredir o mais novo enquanto ele dormia. Isso durou só algumas horas, mas foi muito intenso. Tive que suspender logo o medicamento. Essa disforia veio com uma polaridade totalmente adversa ao meu ser, já que sempre fui bastante zeloso e afetuoso com minha prole, mesmo em quaisquer dificuldades. Creio que este sintoma foi o que revelou a minha mais refinada idiossincrasia à substância em estudo. Vejam e tranqüilizem-se vocês que o desejo de agredir não se consumou, mesmo não havendo ninguém que o impedisse, provando que o medicamento dinamizado não chega a corroer as faculdades morais, por mais sifilínico que ele seja. Diferente é, por exemplo, tomar uma tintura de alguma solanácea e sair desnudo pelas ruas gritando impropérios para as velhas e obscenidades para as meninas.


Defendo que as expressões orgânicas de luetismo em minha patogenesia reduziram ou esgotaram em mim diversos níveis de susceptibilidade mórbida – desse modo saí ganhando. Por isso pretendo ser cobaia em tantos quantos ensaios sejam organizados para solidificar o segundo pilar da Homeopatia e extender/aperfeiçoar nossa MM Pura. E queira a GRANDE HARMONIA CÓSMICA que me sobrevenham muitos sintomas psóricos para que eu possa melhor compreender e minar as amarras à minha liberdade e transcendência, e que se revelem retratos sicóticos e sifilínicos em profusão, pois assim muitos obstáculos terei superado para atingir a longevidade sesquicentenária que almejo. Se me fosse permitido, suplicaria ao diretor que escolhesse o mais horrendo dos venenos. Ainda mais: se eu visse fundamento na homeopatia complexista, imploraria que combinasse os 10 ou 20 produtos de maior potencial sifilínico em um só frasco para meu drink posológico diário. Penso que sucessivos ensaios patogenéticos, mais que um requisito curricular, deveria ser um vício intratável na formação dos homeopatas.


Depois desta enriquecedora experiência passei a ter outra compreensão da MM. Esta tornou-se mais viva e mais próxima. Tenho agora menos dificuldades de enxergar em um determinado medicamento uma tal dinâmica que antes só concebia lendo e ouvindo os comentários e as interpretações dos mestres. O estudo da MM exerce mais fascínio sobre mim. O segundo e o terceiro pilares filosóficos da Homeopatia encheram-se de sentido, de significado. De seqüela só ficou uma, em parte bem sicótica – estou achando que sou importante para a Ciência, que minha marca nela vai permanecer (mesmo que anônima) e que um dia a síndrome clínico-dinâmica que em mim se corporificou talvez possa curar algum pobre coitado na face deste planeta, nem que seja um vira-lata sarnento.


Deixo vocês com este testemunho, desejando que possa ajudá-los a se decidirem de vez pela Homeopatia e consiga excitá-los a dEla participar em todas as suas frentes de luta e pesquisa. Após 13 anos de formado, deformado durante alguns deles, tenho convicção de que, se verdades há em Medicina, a probabilidade de encontrá-las é muito maior na Homeopatia do que fora dela.


Devo ter esquecido de comentar ainda muitos sintomas; é que uma parte do diário de experimentação certamente não foi transcrita no Excel; deve ter ficado em manuscrito com o dr. Matheus Marim.


Obrigado por me deixarem compartilhar com vocês esses minutos preciosos. 


Saudações dinamizadas. Demerval.


Chapecó, 16 de fevereiro de 2001

